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RESUMO 

Este artigo apresenta uma revisão sobre o vetiver (Vetiveria zizanioides (L.) Nash), uma planta herbácea originária da 
Índia, que tem potencial para a bioeconomia contemporânea. O vetiver é uma planta versátil e adaptável, que protege 
o meio ambiente da erosão e da poluição por metais pesados. O vetiver também é uma fonte de óleo essencial, que é 
um dos mais valorizados na indústria de perfumaria e cosmética, por seu aroma amadeirado, terroso e balsâmico, e por 
suas propriedades farmacológicas, como antioxidante, anti-inflamatória, cicatrizante, hidratante e tonificante. O óleo 
essencial de vetiver pode ser usado na formulação de cosméticos verdes, que são produtos de beleza que usam 
ingredientes naturais e sustentáveis. O artigo aborda as características botânicas, químicas e farmacológicas do vetiver, 
bem como seus métodos de extração e suas aplicações industriais. O artigo também destaca as possibilidades de 
aplicação biotecnológica do vetiver, que ainda são pouco exploradas, mas que podem gerar bioprodutos inovadores e 
de alto valor agregado para a agroindústria. 

Palavras-chave: Vetiveria zizanioides (L.). Cosméticos Vetiver. Composição do óleo essencial. Cosméticos naturais. 

Atividades antioxidantes. 

 

 

ABSTRACT 

This article presents a review on vetiver (Vetiveria zizanioides (L.) Nash), a herbaceous plant native to India, that has 

potential for the contemporary bioeconomy. Vetiver is a versatile and adaptable plant, that protects the environment 

from erosion and pollution by heavy metals. Vetiver is also a source of essential oil, that is one of the most valued in 

the perfume and cosmetic industry, for its woody, earthy and balsamic aroma, and for its pharmacological properties, 

such as antioxidant, anti-inflammatory, healing, moisturizing and toning. The essential oil of vetiver can be used in the 

formulation of green cosmetics, that are beauty products that use natural and sustainable ingredients. The article 

addresses the botanical, chemical and pharmacological characteristics of vetiver, as well as its extraction methods and 

industrial applications. The article also highlights the possibilities of biotechnological application of vetiver, that are still 

little explored, but that can generate innovative and high value-added bioproducts for the agroindustry. 

Keywords: Vetiveria zizanioides (L.). Vetiver Cosmetics. Essential oil composition. Natural cosmetics. Antioxidant 

activities. 
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1. INTRODUÇÃO  

 A espécie vegetal, Chrysopogon zizanioides (L.) Nash (sinônimo Chrysopogon zizanioides (L.) Roberty), é uma planta 

herbácea perene da família Poaceae, originária da Índia, que se desenvolve em quase todos os tipos de solo, sendo a 

areia drenada o mais adequado. O vetiver é uma planta originária da Índia, que se adapta a diversos tipos de solo e 

condições climáticas. Há cerca de 100 anos, o vetiver foi introduzido em diversas regiões tropicais do mundo, onde é 

cultivado para vários fins. Atualmente, os principais produtores são Haiti, Índia, Indonésia e Ilha da Reunião. O vetiver 

tem aplicações nos mais diversos setores industriais, graças às suas características botânicas, fisiológicas e 

biotecnológicas. (Burger et al., 2017). 

O vetiver é uma gramínea que se destaca pela sua biodiversidade e potencial biotecnológico. Suas características 

fisiológicas incluem a formação de grandes touceiras densas, com um sistema radicular fibroso e esponjoso, que pode 

atingir até 4 metros de profundidade no solo em um ano. Além disso, o vetiver tem um crescimento rápido, chegando 

a 3 cm por dia nas fases iniciais do desenvolvimento. Essas propriedades permitem a exploração de novas tecnologias 

e bioprodutos a partir do vetiver, que podem beneficiar diversos setores industriais. (Flora, 2020). 

 O vetiver tem uma estrutura robusta e ereta, com folhas rígidas e alternadas. A planta pode medir de 1 a 2,5 metros 

de altura e produz inflorescências, mas não produz sementes férteis. Isso evita que o vetiver se torne uma planta 

invasora e facilita o seu manejo. (Verma, 2020). O vetiver é uma planta altamente adaptável, que suporta variações de 

temperatura, umidade, pH do solo e estresse hídrico. Além disso, o vetiver é resistente a muitos agentes bióticos e 

abióticos que afetam outras plantas. Essas características fazem do vetiver uma planta versátil e útil para vários setores 

industriais, especialmente como um agente de biorremediação de amplo espectro (David et al., 2019). 

O vetiver é uma planta que possui um grande potencial biotecnológico, graças aos avanços tecnológicos que permitem 

gerar derivados de alto valor a partir da planta. O vetiver é usado em diversos setores industriais, como biorremediação, 

farmacêutica e cosmetologia. Um dos principais produtos do vetiver é o óleo essencial, que tem propriedades 

aromáticas, antioxidantes e antimicrobianas. O óleo essencial do vetiver é um ingrediente importante na formulação 

de perfumes e cosméticos de alto valor de mercado (David et al., 2019; Kadarohman et al., 2014). 

O óleo essencial do vetiver é uma fonte de bioprodutos inovadores e sustentáveis, que se alinham ao conceito de 

cosmética verde. Esses bioprodutos são cosméticos inteligentes e 100% naturais, que respeitam o meio ambiente e a 

saúde humana, e que podem ter aplicações como hidratantes, protetores solares, antienvelhecimento, entre outras. 

Neste trabalho, realizamos uma revisão bibliográfica para entender as novas tecnologias e bioprodutos a partir do óleo 

essencial do vetiver, visando contribuir para a bioeconomia contemporânea e para uma nova cadeia produtiva da 

agroindústria, que valoriza uma matriz vegetal versátil e de alto valor agregado. 

  

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. Vetiver para Biorremediação em Indústrias Químicas 

Aproximadamente 10 milhões de toneladas de produtos químicos tóxicos são liberados todos os anos no meio 

ambiente. A gestão de tais resíduos químicos é essencial para manter boas condições de saúde dos seres humanos e de 

todos os seres vivos. O tratamento químico de resíduos por vetiver é uma abordagem econômica que tem predominado 

sobre a biorremediação química. Singh et al., 2008, investigou a biorremediação de fenol usando vetiver. O estudo 

relatou a remoção completa de fenol de uma solução com 50 - 100 mg/L e, 70%, 76% e 89% de remoção de 1000, 500 

e 200 mg/L, respectivamente.  

A produção de peróxido de hidrogênio e peroxidase é responsável pela remoção de fenol durante o crescimento da 

planta vetiver em ambiente fenólico. No entanto, o fenol inibe o crescimento do vetiver (Singh et al., 2008). Saeb et al., 

2015, relataram 8 mg/kg de remoção de cianeto por vetiver de uma maneira dependente do pH. A capacidade 
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aumentou com o aumento da quantidade de água, pH e tempo de crescimento (Saeb et al., 2015). A cepa de 

Achromobacter Xylosoxidans (uma bactéria endofítica) melhora o crescimento da biomassa de vetiver enquanto 

degrada o fenol (Ho Yn et al., 2012). TNT (2,4,6-trinitrotolueno) gerado durante locais explosivos é cancerígeno e 

representa sérios problemas de saúde. A grama Vetiver pode absorver TNT (Das et al., 2010; Markris et al; 2007). Makris 

e seus colaboradores relataram 1,03 mg/g de absorção de TNT por vetiver (Markris et al; 2007). Maior absorção de TNT 

(40 mg/g) foi relatada por um sistema vetiver-ureia devido ao efeito caotrópico da ureia (Das et al., 2010). 

 

2.1.1. Vetiver para Biorremediação em Indústrias Farmacêuticas. 

 A contaminação química por produtos farmacêuticos é um problema ambiental que pode ser causado pelas 

indústrias farmacêuticas e pelo descarte inadequado de medicamentos vencidos ou não utilizados em clínicas e 

residências (Depledge, 2011; Wu et al., 2012; Wojcieszynska et al., 2015). Essa contaminação pode gerar resistência a 

antibióticos no solo e no ecossistema aquático (Panja et al., 2020). O vetiver é uma planta que pode tratar a água 

contaminada com antibióticos como a tetraciclina, por meio de reações de hidrólise de amida e conjugação mediada 

por GST (Sengupata et al.,2016).  

 O vetiver também pode remover o naproxeno (um anti-inflamatório não esteroide) do solo e das águas residuais 

(Marsidi et al., 2016). Em um estudo recente, Panja et al. demonstraram o potencial do vetiver para remover a 

ciprofloxacina e a tetraciclina do efluente de águas residuais, alcançando mais de 90% de remoção dos antibióticos em 

30 dias. Além disso, o vetiver reduziu os níveis de nitrato, fosfato, carbono orgânico total e demanda química de oxigênio 

nas águas residuais em mais de 40%, 60%, 50% e 40%, respectivamente (Panja et al., 2020). 

O vetiver é uma planta que ajuda a prevenir deslizamentos de terra, graças às suas raízes fortes e profundas, que podem 

atingir até dois metros de altura. As raízes do vetiver envolvem o solo e reduzem a sua expansão e a sua força expansiva. 

Assim, o solo fica menos compactado e mais estável. O vetiver é uma planta eficaz para a conservação do solo e a 

proteção de encostas, conforme mostrado na Figura 1 (Wang et al., 2020). 

Figura 1. Representação do uso de biorremediação de vetiver em áreas de declive. 

 

                          

    Fonte: próprio autor 

O vetiver é uma planta que se destaca no tratamento de águas residuais, que podem conter agentes tóxicos e metais 

pesados provenientes de atividades de mineração e agricultura. O vetiver remove esses contaminantes por meio de 

suas raízes, que absorvem partículas de chumbo, cádmio, cobre, ferro e zinco e as transportam para a parte aérea da 

planta (Ng et al., 2020). Um exemplo de aplicação do vetiver no tratamento de águas residuais é o sistema que mostra 

o cultivo de grama em um local onde as raízes entram em contato com águas residuais de fábricas de papelão. Esse 

sistema pode remover cerca de 66% do chumbo e 64% do cádmio das águas residuais (Davamani et al., 2021). 
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O vetiver é uma planta que pode transportar partículas metálicas das raízes para as folhas, por meio dos vasos do xilema 

e do floema. Essas partículas se acumulam nos vacúolos celulares das folhas, onde podem ser extraídas como compostos 

bioativos. O vetiver também pode absorver fósforo do solo, especialmente em condições de inundação e irrigação com 

água salina. Essas condições causam um estresse hídrico e uma redução de oxigênio no solo, que afetam a absorção de 

fósforo pelo vetiver (Churreaeom & Roongtanakiat, 2020). O potencial de absorção de partículas metálicas e outras pelo 

vetiver está relacionado à sua composição química e ao seu aproveitamento integral em outros setores industriais. 

 

2.1.2. Estudos fitoquímicos visando a prospecção de biomoléculas. 

O óleo essencial de vetiver (OEV) é um produto importante para o setor industrial, pois possui uma composição química 

diversificada, com mais de 100 elementos, destacando-se os sesquiterpenos, como o beta-vetiveneno e o beta-

vetivona. Esses compostos conferem ao OEV um alto teor alcoólico e um aroma característico. As moléculas alcoólicas 

mais concentradas encontradas no OEV são: khusimol, isovalenenol e vetiselinenol, conforme mostrado na Figura 2. 

Figura 2. Principais moléculas do Vetiver utilizada na indústria de perfumaria. 

 

Fonte: próprio autor 

O OEV possui uma composição química complexa e diversificada, que inclui vários álcoois, como o vetiverol, que é um 

fixador de aroma muito usado na indústria de perfumaria. O OEV também contém compostos carbonílicos, como a alfa-

vetivona e a beta-vetivona, que contribuem para as características aromáticas do óleo. (Paillat et al., 2012). 

Além disso, o OEV possui terpenoides e fenilpropanoides, que são biomoléculas com propriedades antiinflamatórias, 

antissépticas, afrodisíacas, cicatrizantes e tônicas. Essas biomoléculas são úteis para o tratamento de problemas ósseos, 

reumáticos, musculares e articulares. A elevada complexidade química do OEV justifica a sua ampla aplicação em 

diversos setores industriais (LUNZ & STAPPEN, 2021).  

A nanoencapsulação de compostos ativos tem duas funções. Visa aumentar a sua estabilidade e eficácia. A 

nanoencapsulação protege os compostos ativos da oxidação, do calor, da luz e da degradação, prolongando o seu prazo 

de validade e a sua atividade biológica. Além disso, a nanoencapsulação permite a liberação controlada e direcionada 

dos compostos ativos para um alvo específico, evitando a perda por volatilidade, alteração sensorial (de odor e sabor) 

ou inativação (Sarheed et al., 2021).  

        Outro exemplo de aplicação cosmética do OEV nanoencapsulado é o filtro solar, que protege a pele dos raios 

ultravioleta e previne o envelhecimento e as manchas causados pelo sol. O OEV tem propriedades antioxidantes e anti-
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inflamatórias, que podem melhorar a saúde e a aparência da pele. O OEV também tem um aroma amadeirado e terroso, 

que pode ser usado como fixador de perfumes. O OEV nanoencapsulado é indicado para o clareamento e a proteção 

de fototipos cutâneos altos, axila e virilha (Sarheed et al., 2021). 

As nanoemulsões são sistemas formados por lipossomas, que são estruturas vesiculares compostas por uma ou mais 

bicamadas de fosfolipídios que envolvem um núcleo aquoso. Esses sistemas permitem a incorporação de drogas em 

forma de microesferas chamadas micelas, que são dispersas no veículo lipídico vesicular. As nanoemulsões são 

formulações de liberação de drogas baseadas em lipossomas, que apresentam vantagens como estabilidade, 

biocompatibilidade e biodisponibilidade (Cimino et al., 2021). 

As microemulsões e as nanoemulsões são nanoestruturas que podem ser usadas para incorporar substâncias imiscíveis, 

como óleo e água. As microemulsões têm um tamanho de 100 a 400 nm e são mais estáveis do que as nanoemulsões, 

que têm um tamanho de 1 a 100 nm. Para formar essas nanoestruturas, é necessário usar uma substância que reduza 

a tensão entre as fases imiscíveis, chamada de surfactante. O surfactante envolve as gotículas de óleo ou de água e 

permite a sua dispersão na outra fase. As microemulsões e as nanoemulsões têm aplicações em diversos setores 

industriais, como farmacêutico, cosmético e alimentício (Ali et al., 2020). 

A nanoencapsulação é uma técnica que permite a liberação controlada do princípio ativo do OEV, aumentando a sua 

biodisponibilidade e eficiência. Além disso, a nanoencapsulação proporciona um perfil farmacocinético mais seguro e 

eficaz, podendo ser usada para encapsular fármacos ou ativos cosméticos. Um exemplo de aplicação cosmética do OEV 

nanoencapsulado é o clareamento de manchas escuras na pele, como melasmas e hiperpigmentação (Ali et al., 2020). 

O OEV atua no processo de melanogênese, que é a biossíntese de melanina, um pigmento que dá cor à pele (figura 3). 

O OEV inibe a enzima tirosinase, que é essencial para a melanogênese, reduz a formação de melanossomas e bloqueia 

a sua transferência para os queratinócitos, que são as células da pele. Assim, o OEV diminui a expressão de melanina 

na pele, clareando as áreas afetadas.  

Figura 3 - esquema do mecanismo de ação do Vetiver. 

 

Fonte: próprio autor 

 

O vetiver é uma planta que possui substâncias de interesse clínico, que podem ser isoladas por meio de tecnologias de 

encapsulamento. Essas tecnologias permitem a formulação de bioprodutos a partir do OEV, que atendem às diretrizes 

farmacêuticas de segurança, eficácia e qualidade. O encapsulamento também aumenta a biodisponibilidade e a 

estabilidade das biomoléculas presentes no OEV, que podem ter aplicações em diversas áreas da saúde (Pandey et al., 

2020). 
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2.1.3. Prospecção de lignina a partir de derivados de plantas de vetiver. 

As plantas produzem compostos fitoquímicos como forma de defesa biológica contra pragas e doenças. Esses 

compostos podem ser do metabolismo primário ou secundário da planta. Um exemplo de composto fitoquímico do 

metabolismo secundário é a lignina, que é um polímero fenólico que confere rigidez e resistência à parede celular das 

plantas. A lignina representa 15-30% em peso da matéria seca lignocelulósica (MLC), que é composta por celulose, 

hemicelulose e lignina (Figura 4). A lignina tem diversas aplicações biotecnológicas, como a produção de 

biocombustíveis, biomateriais e bioprodutos (Korányi et al., 2020). 

 

Figura 4. A lignina presente no Vetiver apresenta possíveis aplicações. 

 

Fonte: próprio autor 

 

As biorrefinarias são conceitos que surgiram na Europa há cerca de uma década, que consideram as plantas como fontes 

de compostos ativos de alta complexidade. A lignina é um desses compostos, que é um polímero fenólico derivado do 

metabolismo secundário vegetal, presente nas folhas e raízes do vetiver. A lignina tem grande potencial para a 

plataforma de biorrefinaria, pois pode ser usada para produzir químicos aromáticos e energia. A lignina é um dos 

principais componentes da parede celular das plantas e tem papel importante nas vias anabólicas vegetais (Zhang et 

al., 2021). 

A lignina é um biopolímero fenólico que é sintetizado a partir da fenilalanina e da tirosina nas células vegetais. É o 

segundo biopolímero mais abundante na biosfera, representando 30% do carbono orgânico. A lignina tem uma função 

essencial para o crescimento e a adaptação das plantas, pois é um dos principais componentes da parede celular 

vegetal. Além disso, a lignina pode ser usada como recurso para a indústria farmacêutica, na produção de bioprodutos 

para a saúde. As nanopartículas de lignina estão sendo estudadas como possíveis carreadores biológicos para a entrega 

de drogas, com o uso de técnicas de bioengenharia e biotecnologia (Liu et al., 2018). 

A lignina é um composto fitoquímico que tem propriedades antioxidantes, neuroprotetoras e anticancerígenas. A lignina 

pode inibir a peroxidação lipídica e a formação de radicais de oxigênio, que são responsáveis pelo estresse oxidativo e 
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pelo dano celular. A lignina também pode interferir no sistema nervoso central e na proliferação de células 

cancerígenas, modulando a expressão molecular de genes envolvidos nesses processos (Korányi et al., 2020).  

A lignina pode ser usada para produzir nanocompósitos, que são materiais formados pela combinação de nanopartículas 

com outros materiais. Os nanocompósitos à base de lignina têm um futuro promissor na área biomédica, pois 

apresentam biocompatibilidade e baixa citotoxicidade, ou seja, não são tóxicos para as células. Os nanocompósitos à 

base de lignina podem ser obtidos a partir das folhas e raízes do vetiver, aproveitando a sua biomassa como matriz 

(Wnorowski et al., 2020). 

A lignina é um biopolímero fenólico que tem diversas aplicações biotecnológicas, graças à sua abundância, versatilidade 

e funcionalidade. A lignina pode ser usada como agente emulsificante na indústria alimentícia, como antioxidante 

natural na indústria de alimentos e cosméticos, como pesticida e fertilizante na agricultura, e como matéria-prima para 

a produção de nanomateriais com propriedades biológicas e físico-químicas. A lignina pode ser obtida a partir da 

biomassa de vetiver, que é uma planta com alto teor de lignina nas folhas e raízes. A biomassa de vetiver pode ser 

aproveitada para gerar valor agregado e sustentável a partir da lignina (Wnorowski et al., 2020). 

As ligninas também podem absorver comprimentos de onda do ultravioleta ao visível em complexos policromóforos, o 

que representa um uso inovador para este composto. Portanto, ao mesmo tempo em que conferem tonalidades escuras 

às fibras vegetais, torna-as viáveis para o desenvolvimento de protetores solares com significativa capacidade de 

proteção contra os raios ultravioleta, por exemplo (CHEN et al., 2018). 

A lignina é um composto fitoquímico que tem a capacidade de absorver a radiação ultravioleta e visível, devido à sua 

estrutura policromófora. Isso faz da lignina um composto inovador para o desenvolvimento de protetores solares 

naturais, que podem proteger a pele dos danos causados pelo sol. A lignina também confere uma cor escura às fibras 

vegetais, que pode ser usada como corante natural. A lignina pode ser extraída da biomassa de vetiver, que é uma 

planta rica em lignina nas folhas e raízes (Chen et al., 2018). 

 A biotecnologia oferece uma alternativa preventiva para o cenário de danos causados pela exposição solar, ao utilizar 

a lignina como matéria-prima para o desenvolvimento de filtros solares. Essa biomolécula possui excelentes 

propriedades antioxidantes e de absorção de UV, que permitem não só filtrar eficazmente os raios ultravioleta, mas 

também reparar o DNA danificado pela radiação (Figueiredo et al., 2018). 

A lignina, uma biomolécula com baixa toxicidade, resistência aos raios ultravioleta, atividade antibacteriana e 

antioxidante, tem despertado o interesse da indústria farmacêutica por suas características físicas e químicas (Daji et 

al., 2020). A nanolignina, obtida por meio de tecnologias contemporâneas como precipitação anti-solvente, auto-

montagem, adição gradual e métodos mecânicos, apresenta vantagens como robustez e biodisponibilidade do princípio 

ativo. Essas técnicas permitem a preparação de nanolignina com propriedades adequadas para diversas aplicações (Ago 

et al., 2017).  

 

3. METODOLOGIA 

Este trabalho é uma revisão de literatura sobre a avaliação e o tratamento de produtos refinados obtidos da raiz de 

Vetiveria zizanioides, uma planta aromática que fornece um óleo essencial de alto valor para perfumes e 

cosméticos. Para fundamentar cientificamente o tema, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em plataformas 

digitais como Google Acadêmico, SciELO, PubMed, usando as palavras-chave: Vetiveria zizanioides, Cosméticos 

Vetiver, Biotecnologia e Óleo Essencial Vetiver. Foram selecionadas publicações em português e inglês, no período 

de 2000 a 2022. Foram excluídos artigos que não eram gratuitos, que não abordavam especificamente o assunto 

pesquisado ou que eram anteriores a 2000. O estudo foi baseado em periódicos nacionais e internacionais. 
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4.  ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os óleos essenciais (OE) de Vetiveria zizanioides, uma planta aromática originária da Índia, apresentam uma composição 

química bastante homogênea, independentemente do país de cultivo. A única diferença significativa é o teor de 

khusimol, um sesquiterpeno oxigenado que varia de 12,6% a 6,1% entre os OEVs de nove países diferentes (Brasil, Haiti, 

China, Índia, Java, Madagascar, México, Reunião e El Salvador) (Champagnat et al.,2006). O OEV do Haiti é o mais 

comercializado no mundo e tem seu perfil metabólico caracterizado por técnicas cromatográficas e avaliação olfativa. 

Os principais compostos responsáveis pelo aroma do OEV haitiano são: khusimol, β-Vetivone e α-Vetivone, conforme 

mostrado na Tabela 2 (Filippi et al.,2013). 

Tabela 1. Principais moléculas encontradas no óleo essencial de vetiver e seus respectivos rendimentos. 

 

 

Fonte: adaptado de (Paillat et al., 2012). 

 

 

O fracionamento do OEV haitiano por cromatografia em coluna de sílica gel é uma metodologia fitoquímica que permite 

identificar as moléculas responsáveis pelo odor característico da planta. Essa caracterização é essencial para garantir a 

qualidade e a segurança do OEV, bem como para desreplicar os derivados vegetais de interesse biotecnológico. A 

biotecnologia possibilita a conversão de moléculas bioativas em bioprodutos para diversas aplicações industriais (Paillat 

et al., 2012). 



 

 

       Ciência Atual    |    Rio de Janeiro    |    Volume 19, Nº 2  •  2023.2  |    ISSN 2317-1499    |    Pg.  25 

Usando solventes específicos, como éter etílico (Et2O) e éter de petróleo (PE), foi possível obter uma fração de alta 

polaridade do OEV, que apresentou um forte odor amadeirado e foi composta principalmente por sesquiterpenos. Essa 

fração foi obtida na proporção de 100:0 g/g entre Et2O e PE. Variações nessa proporção também foram testadas e 

resultaram em outras frações com diferentes perfis químicos e olfativos. Por exemplo, na proporção de 98:2 g/g, a 

fração exibiu predominância de óxidos sesquiterpênicos (organofuranos) e alguns ésteres (Ulian et al., 2010). 

O fracionamento do OEV por solventes específicos permitiu a obtenção de frações com diferentes compostos químicos 

e propriedades olfativas. As frações foram obtidas variando a proporção entre Et2O e PE, conforme descrito a seguir: 

(95:5 g/g) presença de aldeídos, cetonas e álcoois terciários; (90:10 g/g) predominância de álcoois sesquiterpênicos 

terciários e vetivones, sendo estes últimos os principais responsáveis pelo aroma do OEV; (80:20 g/g) presença dos dois 

isômeros da vetivona e diferentes classes de álcoois sesquiterpênicos; (70:30 a 50:50 g/g) presença quase exclusiva de 

álcoois sesquiterpênicos primários e secundários (Chen et al., 2018). 

O OEV é uma fonte de moléculas bioativas de alto valor agregado para as indústrias químico-farmacêuticas, mas sua 

diversidade química dificulta o isolamento eficiente dessas moléculas pelos processos tecnológicos convencionais. Esses 

processos ainda apresentam baixo rendimento e qualidade, o que limita o aproveitamento do OEV em formulações de 

produtos. Por isso, a biotecnologia e a bioengenharia surgem como alternativas inovadoras para extrair e purificar 

moléculas de interesse industrial a partir do vetiver, uma planta aromática com potencial comercial (Chen et al.,2018). 

OEV é um derivado vegetal de alto valor econômico, pois possui compostos bioativos com potencial para diversas 

indústrias. Esses compostos são sintetizados principalmente pelos tricomas, que são estruturas especializadas que 

revestem as células das plantas de vetiver. A extração desses compostos, no entanto, é limitada pela parede celular, 

uma camada de celulose e pectina que envolve as células vegetais. Os métodos de extração tradicionais, como a 

destilação por arraste de vapor (DAV) e a hidrodestilação (HD), nem sempre são eficazes para romper essa barreira 

(Sharmeen et al., 2021). 

Um método alternativo para a extração de OE é a extração por etanol expandido de dióxido de carbono (CXE), que 

apresenta vantagens em relação aos métodos convencionais, como a SFE. Segundo um estudo recente, o CXE obteve o 

maior rendimento total da extração (7,42%), que é a razão entre a quantidade de óleo extraído e a quantidade de 

amostra original. Esse rendimento foi superior ao da SFE (~5%), da HD (0,6%) e da DAV (0,3% - 0,5%) (ONU, 2021). 

Os dados obtidos permitiram avaliar a atividade antioxidante do OEV em função do método de extração utilizado. As 

análises mostraram que o OEV apresentou maior capacidade de combater os radicais livres quando extraído por 

destilação indireta de vapor (DIV), seguido por hidrodestilação (HD), extração por etanol expandido de dióxido de 

carbono (CXE) e extração com fluido supercrítico (SFE). Esse resultado pode estar relacionado com o perfil químico do 

OEV, que apresenta variações na quantidade relativa dos compostos químicos dependendo do método de extração 

utilizado. Essas variações podem influenciar diretamente no desempenho das atividades biológicas, conforme mostrado 

na tabela 3 (ONU, 2021). 

Tabela 2. Principais compostos, e seus respectivos rendimentos relativos, obtidos a partir do óleo essencial de vetiver 
de acordo com o método de extração empregado. 
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¹Óleo de Vetiver obtido por hidrodestilação convencional (HD); ² Óleo de Vetiver obtido por Destilação Indireta de Vapor 
(IVD); ³ Óleo de capim Vetiver extraído por Extração de Etanol Expandido com Dióxido de Carbono (CXE); ⁴ Óleo de 
vetiver obtido por extração com fluido supercrítico (SFE). 

Fonte: adaptado de (Sharmeen et al., 2021). 

 

O método de extração utilizado afeta tanto o rendimento do OEV quanto a composição química dos seus compostos. 

Os métodos de hidrodestilação (HD) e destilação indireta de vapor (DIV) resultaram em um OEV rico em cedr-8-en-13-

ol, que foi o composto majoritário nesses casos (26,54% e 9,74%, respectivamente). O método de extração por etanol 

expandido de dióxido de carbono (CXE) produziu um OEV com alto teor de valerenol, que foi o biomarcador desse 

método, com 18,48% de concentração relativa. O método de extração com fluido supercrítico (SFE) gerou um OEV com 

predominância de γ-himachalene, que foi o composto mais abundante entre todos os métodos, com 32,65% de 

concentração relativa. 

O rendimento das biomoléculas do OEV depende do processo extrativo utilizado, pois cada método de extração pode 

alterar o perfil químico dos compostos presentes no OEV. Isso ocorre porque algumas moléculas são formadas a partir 

da interação química com outras moléculas do OEV, que podem variar conforme as condições específicas de cada 

método. Além disso, as moléculas precursoras podem sofrer reações de decomposição ou de interação com o solvente 

de extração, resultando em diferentes composições de OE (ONU, 2021). 

A planta de vetiver é uma fonte de óleos essenciais (OE) com diversas composições químicas, que podem ser extraídas 

por diferentes métodos. Os OE de vetiver contêm principalmente hidrocarbonetos, compostos carbonílicos, álcoois e 
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ácidos carboxílicos, que conferem propriedades aromáticas e farmacológicas à planta (David et al., 2019). Entre as 

atividades farmacológicas relatadas para o vetiver e seus derivados, destacam-se a ação antioxidante, anti-inflamatória 

(Grover et al., 2021), antifúngica, antibacteriana, antituberculose, anti-hiperglicêmica, antidepressiva, hepatoprotetora 

e nefroprotetora (Amarasiri et al., 2021). 

O óleo essencial extraído da raiz de vetiver tem propriedades antioxidantes, que protegem as células do estresse 

oxidativo causado por agentes como o hidroperóxido de terc-butil e o peróxido de hidrogênio. Esse efeito se deve à 

capacidade do óleo de vetiver de eliminar os radicais livres, que são moléculas instáveis e nocivas. Alguns dos compostos 

químicos presentes no óleo de vetiver que contribuem para essa ação antioxidante são o beta-vetiveneno, o beta-

vetivone e o alfa-vetivone, que foram isolados e identificados por meio de técnicas cromatográficas (Su-Tze et al., 2012) 

(Kim et al., 2005). 

O óleo essencial de vetiver (OEV) é um derivado vegetal com diversas propriedades farmacológicas e cosméticas, que 

são atribuídas aos seus compostos químicos. Entre esses compostos, destacam-se o cedr-8-en-13-ol, o α-amorfeno, o 

β-vatirenene e o α-gurjunene, que foram isolados do extrato de vetiver e mostraram capacidade de suprimir as 

respostas inflamatórias em células estimuladas por lipopolissacarídeo (LPS), reduzindo a produção de óxido nítrico, a 

apoptose celular e a expressão de enzimas e citocinas inflamatórias (Chomchalow, 2000).  

O OEV também demonstrou benefícios para a pele, como rejuvenescimento, alívio da acne, normalização da oleosidade, 

hidratação e efeito calmante. Além disso, o OEV reduziu a pigmentação da pele ao inibir a enzima tirosinase e a 

melanogênese, e aumentou os antioxidantes endógenos ao diminuir a peroxidação lipídica e aumentar as enzimas 

superóxido dismutase, catalase e glutationa peroxidase (Peng et al., 2014).  

O OEV é uma matéria-prima importante para a indústria de fragrâncias, que busca bioprodutos mais ecologicamente 

responsáveis. O mercado global de OEV é liderado pelos países europeus, seguidos pela região Ásia-Pacífico e América 

do Norte (SHARMEEN et al., 2021). 

  O mercado de óleos essenciais (OE) e outros derivados de plantas é um setor econômico em expansão, impulsionado 

pelas indústrias cosmética e farmacêutica, que buscam ingredientes naturais de alta pureza para seus bioprodutos. Em 

2021, os Estados Unidos foram o maior exportador mundial desses produtos, com um valor de US$ 13,6 bilhões. Os 

principais destinos das exportações dos EUA foram o Canadá, com US$ 3,2 bilhões (36%), a China, com US$ 974,9 

milhões (11%) e o México, com US$ 965,4 milhões (11%). As exportações dos EUA incluíram não só OE, mas também 

perfumes, cosméticos e produtos de higiene à base de produtos naturais (Figura 5) (ONU, 2022). 

 

Figura 5 - Canadá o primeiro mercado para exportação de óleos essenciais, perfumes, cosméticos e produtos de saúde 
(2021). 
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Fonte: próprio autor 

 

Os Estados Unidos foram o maior importador mundial de óleos essenciais (OE) e outros derivados de plantas em 

2021, com um valor total de US$ 16,5 bilhões. Esses produtos são usados principalmente nas indústrias de perfumes, 

cosméticos e produtos de higiene. O principal fornecedor desses produtos para os Estados Unidos foi a Irlanda, com 

US$ 3,2 bilhões (24%), seguida pela França, com US$ 3,1 bilhões (23%), e pelo Canadá, com US$ 1,6 bilhão (12%). A 

Figura 6 mostra a distribuição das importações dos EUA por país. 

Figura 6 - EUA - 10 mercados importadores de óleos essenciais, perfumes, cosméticos e produtos de saúde 

(2021). 
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Fonte: próprio autor 

O mercado de óleos essenciais de vetiver (OEV) é impulsionado pela demanda crescente por derivados vegetais em 

diversos segmentos industriais. Os principais setores que consomem OEV são o alimentício (35%), o de fragrâncias, 

cosméticos e aromaterapia (29%), o de higiene (16%) e o farmacêutico (15%). Esses dados refletem a tendência do 

consumo consciente e sustentável das gerações contemporâneas (Barbieri &Bordotto).  

O OEV é usado como aditivo para dar sabor e aroma a bebidas, cremes e produtos aromáticos, além de ter propriedades 

terapêuticas que auxiliam no tratamento de problemas de estresse e ansiedade. O OEV é um produto natural com 

múltiplos benefícios para a saúde humana e para o meio ambiente (Barbieri &Bordotto et al., 2018). 

         A raiz de vetiver é uma planta medicinal que possui diversas propriedades benéficas para a saúde. Ela pode ser 

usada como infusão para acalmar, reduzir a febre, aumentar a transpiração, estimular o apetite, aliviar espasmos, 

contrair os tecidos e melhorar a circulação sanguínea. A infusão da raiz de vetiver é um remédio natural para diversos 

problemas de saúde (Lunz & Stappen, 2021). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo apresentou uma revisão sobre as diversas aplicações da Vetiveria zizanioides, uma espécie vegetal de 

gramíneas com potencial para a bioeconomia contemporânea. Essa planta tem um papel importante na preservação 

ambiental, pois suas longas raízes evitam a erosão do solo e resistem a variações de temperatura e pH. Além disso, sua 

raiz produz óleos essenciais com compostos bioativos de interesse para as indústrias farmacêutica e cosmética, que 

podem ser extraídos por diferentes métodos e usados para diversas finalidades terapêuticas e estéticas. Apesar dos 

avanços nos estudos biológicos e químicos dessa espécie, as aplicações biotecnológicas ainda são pouco exploradas, o 

que abre espaço para novas pesquisas e inovações. Assim, o desenvolvimento de novas tecnologias e bioprodutos 

inovadores, como cosméticos inteligentes e 100% naturais, pode transformar essa matriz vegetal em uma fonte de 

prospecção de bioprodutos de alto valor agregado para a agroindústria.  
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